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Destinatá rio:

Exrnos. Senhores Deputados da Cornissão de Agricultura e Pescas

Assunto:

Principais preocupaçöes e prioridades estratégicas para a agricuitura regional

A Coopacos

A Coopacos - Cooperativa AgrIcola de Valpaços. C.R.L., em funcionarnento ha mais de quatro
dCcadas, foi formalmente constituIda no dia 27 de outubro de 1980, teve origern no extinto ex
grérnio da Lavoura (1977). Pelo que ainda hoje é conhecida pelo Grérnio (1940- 85 anos).

A sua area social compreende todo o tei-ritório nacional continental. No entanto a sua principal
area de intervenção são Distritos de Vila Real (conceihos de Valpacos. Murça e Chaves) e o de
Bragança (conceihos de Mirandela, Vila Flor, Alfandega da F, Vinhais).

Atualmente tern 1562 associados.

Tern urn quadro de pessoal composto por 12 colaboradores, sazonalmente faz a contratação de
pessoal

E associada de outras Organizacôes do setor: Agros. Confagri, Refcast e Centro Nacional de
Competéncia dos Frutos S ecos.

Tern urna faturação anual de trés rnilhöes de euros.

Está estruturada por 7 secçôes especificas, das quais se salienta a secção de Aprovisionamento,
Serviços Técnicos e a Secção de Frutos de Casca Rija.

Ate aos anos 90 do século passado, a secçäo leiteira era a mais representativa.

Agora a secção mais representativa é de Frutos de Casca Rija corn 450 associados produtores de
amCndoa que entregarn anualmente cerca de 900 toneladas e 95 sócios produtores de castanha corn
urna producão de cerca de 100 toneladas. Esta seccão prornove a concentração da oferta ao nivel
da producão e cornercializa a producão, o que permite que estes produlos tenharn escoarnento
garantindo e valorização corn equilIbrio na respetiva cadeia de valor.
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A secção de Aprovisionarnento fornece fatores de producao; adubos. raçöes, plantas e maquinaria
agrIcola aos seus associados, garantindo os meihores precos de mercado. A Coopacos é reguladora
de precos na regiäo, para este setor.

o Servico Técnico faz Aconseiharnento Agulcola, elaboraçâo de candidaturas (PU, PDR2O2O
PEPAC). oferece tambérn oportunidade de forrnaçäo profissional, disponihilizando cursos
profissionais relacionados corn a sua area de intervenção, o que perinite uma major capacitacao
dos associados, nas diversas areas da agricultura.

A secção de Produtos de Qualidade, na qual está integrado o Agruparnentos de Produtores de Folar

( de Valpacos, é a Entidade Gestora da Indicação Geográfica Protegida para a producão de Folar de
Valpacos IGP e tambérn a detentora da marca Folar de Valpacos, pelo que é esta seccão que tern
O dever de apoiar os produtores e dernais operadores em matéria de interpretação e cumprimento
das normas constantes dos Cadernos de EspecificacOes, rnanter atualizado o cadastro dos
diferentes tipos de operadores e das respetivas instalaçöes. das quantidades produzidas e das
infraçöes eventualmente cometidas pelos produtores.

Foi por interrnédio desta secção que no ano de 1994 foi elaborado e subrnetido o processo para a
obtenção da Denorninação de Origcrn Protegida (DOP) da Castanha da Padrela.

Setor cooperativo agrIcola e agroalimentar

Existe urna percecão pibIica, sobre o setor cooperativo que não se ajusta corn a irnportãncia do
cooperativismo agrIcola para a alirnentacão, nern sequer corn o seu grandc impacto nos tcrritórios

do interior, onde a sua existéncia assume urna extrerna reievância na cocsão territorial. arnbiental
c social.

o setor cooperativo do ramo agricola em Vaipacos tern urn papel fundamental na concentração da

oferta, no planearnento da producão, na orientação para o rnercado e valorização cia produção.
muito bern desempenhadas pelas trés organizacöes.

As quotas de rnercado das cooperativas são muito significativas nalguns setores corno o azeite,
vinho, frutos secos. 0 que demonstra a importância do setor cooperativo para o setor agroalirnentar
ern Portugal.

Contudo, corn o decorrer do tempo e perante as novas realidades globais, as exigências impostas
ao setor são diferentes e a necessidade de adaptação tern de ser rápida.

A pequena dimensão das cxploracöes, o envelhecimento dos agricultores, conjuntamente corn as
novas práticas cornerciais decorrentes da abertura global dos mercados modernos tern sido urn
constante desaflo ao setor.

As Cooperativas AgrIcolas, pela sua dirnensão e representatividade em todos os sectores da
agricultura e em todo tenitório nacional, inerecern e precisain de urna medida estratégica que
prornova e potencie a sua capacitacão, que as prepare para os novos desafios da Agricultura
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Moderna. Este sector tern de ser assumido como estratégico para a economia Nacional, diria
rnesrno. que o pals tern o dever de assumir o sector Agricola corno urn deslgnio nacional.

0 setor cooperativo está em condiçóes para dar urn contributo no desenvolvirnento da agricultura,
porque já está organizado. especialmente nurn contexto da pequena producão familiar muito
fragmentada, como é o caso da nossa região.

Modernizaçäo das Cooperativas AgrIcolas

A COOPA0S destaca a urgéncia de urn piano nacional de modernizaçao das cooperativas que
joel ua:

• Incentivos para renovação de equiparnentos, inforrnatização de processos e meihoria da
capacidade de armazenagern e transfomação;

• Apoios especIficos para digitalizacao, permitindo rastreabilidade. eficiéncia operacional e
acesso a novos mercados;

• Programas de formacao e capacitacão para dirigentes e trabaihadores:
• Prornoco de parcerias tccnoiógicas e ligação ao sisterna cientIfico;
• Meihorar as práticas cornerciais, revalorizaço e inovacäo da garna de produtos e promoco

da intcrnacionahzaçao;

• Aumentar a dimenso económica e social das cooperativas;

• Garantir o acesso dos produtores locais de pequena escala, ao mercado. norneadamente
pela cornercializaçao dos produtos locais em cadeias curtas de comerciahzação;

• Melhorar a prestaçâo de serviços aos associados, apoiando.-os tecnicamente no ajustarnento
dos rnétodos de producao as cxigências atuais dos mercados.

As dificuldades

• Nos ültirnos anos, o setor agricola tern enfrentado urn aurnento significativo da exposição
a riscos ciirnáticos. A major frequéncia e intensidade de fenórnenos extremos colocarn
desafios acrescidos a sustentabilidade das exploracOes e evidenciam lirnitacôes estruturais
nos atuais sistemas de seguros de colheita.

• As ondas de choque provocadas pela instabilidade rnundiai, pelas guerras e pela inflação
fazern-se sentir, na agricultura e nas empresas do agroalirnentar corn o brutal aurnento dos
custos de producão, principalmente a atividade pecuária:

• Falta de nião-de-obra;
• ExpioracOes de pequena dirnensào e muito fragmentadas.
• Renovaçao geracional. Relaçôes dos jovens corn o mercado de trabaiho agrlcola, seja

como agricultores, seja corno assalariados (agricultores e trabathadorcs corn 65 ou mais
anos);

• A idade avançada e o baixo nivel de formaçao, no rnáxirno o 10 cicio do ensino básico,
dificulta 0 investirnento e a inovaçäo nas exploraçôes.
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As necessidades

• Investiniento publico no regadio;
• Medidas de incentivo a fixaçáo de jovens na agricultura. como agricultores ou corno

assalariados;
• Medidas de apoio efetivo para situaçöes de catástrofe;
• Major aposta no apoio e prornocão das cadeias curtas de mercado:
• Djnarnizar os mercados locais:
• Deve ser dcrnonstrado corn clareza e corn cornunicação eficaz, a importância económica,

social e ambiental da atividade agrIcola e das cooperativas agricolas em Portugal:
• Major reconhecimento da producão nacional e promoção do equilIbrio na distribuição de

valor na cadeia alirnentar, algo que so será possIvel corn o reforço da organização da
producão. que nao é suficienternente prornovido em Portugal;

• Acompanharnento técnico perrnanente e de proxirnidade por parte do Ministério da
Agricultura. 0 serviço de proxirnidade ficou comprornetido corn extinçáo da Direçào
Regional de Agricultura e Pescas (DRAPN) e corn o funcionamento do serviço local de
Valpaços, que desde setembro de 2023 deixou de ter atendimento permanente e so faz
atcndimcnto, duas vczcs por sernana. no pcrIodo da rnanha, as tcrças c quintas.

Seguros de Coiheita

A estrutura vigente dos seguros de colheita foi concebida para urn contexto clirnático relativarnente
estável, Os fenórnenos rncteorolOgicos extrernos — corno granizo fora de época. tempestades
severas. secas prolongadas, ondas de calor abruptas e precipitaçOes intensas — deixararn de ser

( Assim. as apOlices tradicionais aprcscntarn insuficiências claras:
• Coberturas fragmentadas e orientadas para riscos isolados;
• Inexistência ou escassez de proteção contra danos indiretos;
• Tempos de resposta quc não acompanham a urgéncia das perdas;
• CondiçOes contratuais pouco adaptadas a variabilidade climática atual.

No entanto. o agravarnento das condiçöes metcorolOgicas adversas tern lcvado a:
• elevaçäo dos prémios e das franquias;
• major seletividade das seguradoras:
• cxclusáo ou lirnitaçao cia cobertura para deterrninados riscos.

Os modelos atuais revelarn-se. assim, insuficientes para dar resposta ao novo perfil de risco
enfrentado pelos produtores. Toma-se, por isso, necessária uma revisão profunda dos critérios de
avaliacào e das modalidades de cohertura.
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Burocracia e Licenciamento na Agricultura

A COOPAOS sublinha que a hurocracia excessiva é urn dos principais entraves ao
desenvolvirnento e urna das rnaiores dificuldades sentidas pelos agricultores e pelas cooperativas:

• Processos de licenciarnento dernorados e complexos, mesmo para investirnentos simples
ou de baixo impacto ambiental.

• Falta de claridade normativa e variaço entre entidades, o que gera custos adicionais e
incerteza.

• Necessidade de urn halcão énico agrIcola que permita acelerar pedidos, obter pareceres e
submeter docurnentação de forma integrad a.

Preocupacöes corn a PAC Pós-2027

Ha forte incerteza quanto as futuras orientaçöcs da PolItica AgrIcola Cornurn:
• Risco de reducão dos apoios diretos as exploracôes, o que afetaria de forma severa as

pequenas e médias exploracoes associadas as cooperativas.
• Necessidade de garantir que a PAC inclua instrumentos especificos para regiöes de baixa

densidade, agricultura sustcntável e valorização das cadcias curtas.

A COOPAOS espera que estes pontos possarn contribuir para decisöes inforrnadas, equilibradas
e alinhadas corn as necessidades reais da agricultura regional e do movirnento cooperati\’o.

Valpacos, 09/12/2025

0 Presidente do Conseiho de Adrninistracão

()

(José Manuel Teixeira Vieira)
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